
INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA SOCIAL 

ARTHUR RAMOS. :Ed. Casa doE~tu<lante do 
Brasil. Rio, 1952. 

A Livraria Editôra da Casa do 
Estudante do Brasil teve um gran­
de sucesso com a publicação da 
sua biblioteca, pois sempre soube 
escolher os autores e os temas das 
suas edições. Publicou agora, em 
2.a edição, o texto das aulas do 
curso de Psicologia Social que o 
saudoso Mestre Arthur Ramos 
proferiu no ano de 1935, na Uni­
versidade do Distrito Federal. 
Primorosamente prefaciadas pelo 
Prof. Anísio Teixeira, tais aulas 
constituem, na realidade, muito 
mais que "uma introdução", como 

o seu autor as qualifica: são, de 
fato, um precioso "compêndio" de 
Psicologia Social, no qual vemos 
desenvolvidos com extraordinária 
precisão e profundidade os prin­
cipais temas que constituem a pro­
blemática dessa nova e ambiciosa 
especialidade. Assombra ler a 
quantidade de dados e fatos que 
Arthur Ramos conseguiu acumular 
e ordenar nas páginas de sua In­
trodução e que justificam a ex­
tensa bibliografia com que ter­
mina o livro. 

E. M. 

ZU SPXT 

DRA. FRANZISKA BAUMGARTEN - Rascher Ver­
lag. Zurich. 1953. 

A prodigiosa produtividade da 
Dra. Baumgarten nos oferece ago­
ra uma amostra inteiramente di­
ferente das que constituem a sua 
esfera habitual de cogitações e 
obras: "Zu Spãt", isto é: "Tarde 
Demais" representa uma contri­
buição de grande valor no campo 
da Higiene Mental e da Educação 
do Caráter. 

A tra vés de 7 histórias pessoais, 
vividas por uma filha, um aman­
te, uma educadora, uma amiga, 
um hospedeiro, um pai e um pa­
rente, a autora nos demonstra que, 
geralmente, quando percebemos os 
grandes erros da nossa vida, é tar­
de demais para poder corrigí-Ios. 
Então, o indivíduo enfrenta iner­
me o seu remorso e caminha pela 



90 ARQUIVOS BRASILEIROS DE PSICOTÉCNICA 

vida mostrando o seu cadáver psí­
quico, sem ilusões nem esperan­
ças, numa trágica atitude de de­
sespêro. A solução para tais casos 
teria sido o encontro, em tempo 
oportuno, com alguém que d:ôsse 
capaz de fazer-lhe ver onde esta­
va a fonte dos seus erros. 1l':stes 
começam a se manifestar na Es­
cola e, precisamente por isso, a 
Dra. Baumgarten aconselha que os 
educadores cuidem mais e melhor 
da formação" caracterológica que 

da formação e da informação pu­
ramente culturais. 

Pensamos que as histórias que 
a Dra. Baumgarlen relata neste li­
vro deveriam ser difundidas nos 
países latino-americanos, nos quais 
qualquer delas acontece milhares 
de vêzes. Algumas poderiam ser 
alvo duma encenação teatral, fíl­
mica ou radiofônica, pois estão 
perfeitamente escolhidas e narra­
das. 

E. M. 

"L' AFFECTIVODIAGNOSTIC" 

PIERRE WEIL - Presses Univ. de France. 1953. 
- 75 págs. 

1l':sse jovem investigador "res­
suscitou" o uso do reflexo psicO­
galvânico para explorar a afetivi­
dade individual, graças a uma téc­
nica original, simplificada em re­
lação como o antigo "armamenta­
rium", usado para êsse fim. Inicia 
seu trabalho com uma breve com­
pilação das idéias pretéritas e 
atuais acêrca das emoções, descri­
ção dos métodos para descobrir 

seus estímulos, reações. Na 2.a 
parte descreve sua técnica de tra­
balho, defende sua vali dez, dá os 
baremes profissionais, exemplifi­
ca com um caso e chega às con­
clusões, nas quais, inclusive, nu­
merosas sugestões para a aplica­
ção do afetivO-diagnóstico à orien­
tação profissional, à psicologia ju­
diciária e à neuropsiquiatria. 

E. M. 

PSYCHOLOGIE DE L' AUTOMOBILISTE 

ROGER PIRET - Eyrolles, Editeur. Paris, 1952. 

E' a psicotécnica uma panacéia 
contra os acidentes do tráfego? E' 
mais importante a técnica do que 
a aptidão? Influi a idade sôbre o 
número de acidentes? Qual a im­
portância do exame médico? O au­
tor, no primeiro capítulo da obra 
que comentamos, responde a tôdas 
estas perguntas, citando experiên­
cias e dados estatísticos, suficien-

tes para esclarecer sem cansar. E' 
assim que êle estuda a visão em 
seus diferentes aspectos, o ouvido, 
as diversas modalidades (\e rea­
ção, a inteligência" a atenção, a 
emotividade; em resumo, l'1eviaa 
quantas características, físio ou 
psicológicas, se tem querido, no 
todo ou em parte, responsabilizar 
pelo acidente de tráfego. 




